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Resumo

Neste artigo, são estimados os determinantes da demanda e oferta de
exportação da carne bovina desossada congelada brasileira para a Ásia en-
tre 2002 a 2019, aplicando-se os métodos de mínimos quadrados em dois
e três estágios. Para identificação de problemas de autocorrelação e he-
terocedasticidade utilizou-se o procedimento de Newey-West. Após essa
correção, a estimativa do efeito de restrições sanitárias não se mostrou
significativa. Já os efeitos dos preços da carne bovina dos países concor-
rentes, preço do produto brasileiro no mercado asiático, peso médio das
carcaças, taxa de câmbio e renda se mostraram importantes para explicar
o desempenho das exportações brasileiras.
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Abstract

In this article, the determinants of demand and export supply of Brazil-
ian frozen boneless beef to Asia between 2002 to 2019 were estimated,
applying two and three stage least squares methods. To identify auto-
correlation and heteroscedasticity problems, the Newey-West procedure
was used. After this correction, the estimate of the effect of sanitary re-
strictions was not significant. The effects of beef prices of the competing
countries, the price of the Brazilian product in the Asian market, aver-
age carcass weight, exchange rate and income proved to be important to
explain the performance of Brazilian exports.
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1 Introdução

Em 2019, o Brasil ocupou o primeiro lugar no ranking mundial das exporta-
ções de carne bovina em termos de volume (usda, 2020c). De acordo com os
dados da SECEX (2020), houve alteração na participação de cada categoria no
total de carne bovina exportada pelo Brasil ao longo das últimas três décadas.
Até 1998, a carne bovina industrializada era a principal forma do produto
comercializado no mercado internacional e os principais destinos, os países
desenvolvidos. De acordo com Miranda (2001), entre 1992 e 2000, os países
da União Europeia reduziram suas compras de carne bovina industrializada,
enquanto o Oriente Médio, Extremo Oriente e os demais países mantiveram
importações relativamente estáveis desse produto. Ainda segundo a autora,
a carne enlatada (corned beef ), que era o principal tipo de carne industriali-
zada exportada, por passar por cozimento antes de ser enlatada, recebia me-
nor questionamento em relação às questões sanitárias. Miranda (2001) apon-
tou também que alguns agentes exportadores já previam que o consumo de
carne bovina industrializada mostrava tendência de queda, particularmente
nos países ricos, o que de fato ocorreu.

A partir de 1999, a carne bovina in natura se tornou a principal forma
negociada pelo Brasil, e, em 2019, ela representou 84,19% do volume total de
carne bovina exportada, totalizando 1,57 milhão de toneladas (secex, 2020).

Em termos de destinos, destacam-se as vendas da carne bovina in na-
tura brasileira para Ásia, Oriente Médio e África, que representaram 50,83%,
16,01% e 12,65%, respectivamente, do volume exportado dessa categoria de
produto pelo Brasil em 2019. No que se refere às exportações para o mer-
cado asiático, 99,24% da quantidade de carne bovina in natura vendida foi
composta por carne desossada congelada. Sobressaem as vendas para Hong
Kong, China, Cingapura e Filipinas, que responderam por 97,54% do volume
exportado para a Ásia em 2019 (secex, 2020).

Os principais países que concorrem com o Brasil nas exportações de carne
bovina desossada congelada para a Ásia são: Austrália, Estados Unidos da
América (EUA) e Índia. Em 2019, o destino commaior participação nas expor-
tações desse tipo de carne da Austrália para a Ásia foi a China; na sequência
tem-se Japão e Coreia do Sul. Os EUA se destacaram ao exportar esse produto
para o Japão, Coreia do Sul e Hong Kong. A Índia se sobressai ao comerciali-
zar esse tipo de carne com o Vietnã, Malásia e Indonésia (Banco de Dados de
Estatísticas de Comércio Internacional das Nações Unidas - Comtrade (2020)).

Vale ressaltar que a comercialização da carne bovina deve respeitar as nor-
mas técnicas e sanitárias definidas pelos países importadores e que compõem
a Organização Mundial do Comércio (OMC). De acordo com Ferraz, Ribeiro
e Monasterio (2017), nos últimos vinte anos, o sistema multilateral de comér-
cio evidenciou quantidade crescente de notificações demedidas não tarifárias,
tais como TBT (Barreiras Técnicas ao Comércio) e SPS (Medidas Sanitárias e
Fitossanitárias), que são submetidas por seus membros com fundamentos le-
gais baseados nos acordos formalizados na Rodada do Uruguai da OMC.

Ferraz, Ribeiro e Monasterio (2017) realizaram um levantamento do nú-
mero de novas medidas SPS e TBT adotadas de 1995 a 2014 por todos os paí-
ses, a partir da perspectiva das empresas exportadoras do Brasil. Ao analisar
a organização dessas notificações considerando a classificação de dois dígitos
do Sistema Harmonizado (SH02) constataram que as medidas SPS tendem a
se concentrar no capítulo 02 do SH que compreende carnes e miudezas co-
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mestíveis.
Outro fator relevante é a nova configuração dos países que passaram a

comprar a carne bovina brasileira ao longo do período de 2002 a 2019. Os
EUA e os países da União Europeia deixaram de ser mercados relevantes; por
outro lado, a Ásia ampliou a importação do produto brasileiro, passando a ser
a principal parceira comercial do país. Ademais, a carne industrializada, que
representava amaior parcela do volume exportado na década de 1990, perdeu
espaço para a carne in natura, que é o principal produto exportado atualmente
e tem apresentado crescimento persistente nos últimos anos. Além disso, a
estrutura competitiva mundial do setor de carne bovina passa por mudanças,
com a inserção de novos concorrentes para a carne bovina brasileira, como é
o caso da Índia.

Desse modo, torna-se importante a avaliação do padrão de comércio entre
o Brasil e a Ásia. A questão que fica, portanto, é: quais são os principias fatores
econômicos que impactaram as exportações brasileiras de carne bovina para
esse mercado? Também busca-se mensurar se os embargos estabelecidos pelos
países asiáticos afetaram o quantum exportado.

Assim, o presente trabalho tem como objetivo principal analisar o comér-
cio externo da carne bovina in natura brasileira e estimar os determinantes
da demanda e da oferta de exportação desse produto para o período de 2002
a 2019. Mais especificamente, pretende-se diagnosticar os fatores econômi-
cos e sanitários que impactaram as exportações brasileiras de carne bovina
desossada congelada para o mercado asiático, já que, tanto essa forma do pro-
duto quanto esse destino se tornaram os de maior representatividade na pauta
de exportações da carne bovina brasileira. Propõe-se estimar as elasticidades
das variáveis econômicas que constituem a oferta e demanda de exportação,
bem como estimar o impacto das medidas sanitárias sobre as vendas externas,
utilizando-se um modelo teórico que explique o crescimento da exportação
de carne bovina brasileira para a Ásia, empregando o método de equações
simultâneas.

Pretende-se desse modo, contribuir para ampla caracterização do mercado
mundial para o setor de carne bovina, apontando para aspectos pontuais que
elevaram o Brasil à posição de principal exportador mundial da carne, in-
cluindo os esforços para eliminar os casos de febre aftosa no Brasil. Em vir-
tude da relevância desse setor para a economia brasileira, esta pesquisa tam-
bém contribui ao quantificar o impacto das medidas sanitárias estabelecidas
pelos principais compradores da carne brasileira, pois, ainda há poucos es-
tudos que buscam compreender como as notificações relacionadas ao acordo
SPS interferem nas exportações do país.

2 Análise da evolução das exportações de carne bovina
brasileira para a Ásia

Em 2019, as exportações mundiais de carne bovina e de vitelo atingiram vo-
lume de 10,89 milhões de toneladas (united states census bureau, 2020)1.
Nesse mesmo ano, o Brasil ocupou a primeira posição no ranking mundial ao
exportar 2,31 milhões de toneladas de carne bovina. A Austrália ficou em se-
gundo lugar, com vendas de 1,74 milhão de toneladas. Logo após, aparecem

1De acordo com o USDA (2020c), inclui carne de outros bovinos para determinados países. As
exportações indianas são de búfalos.
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Figura 1: Estratégias de vacinação contra febre aftosa no Brasil
em 2021

Fonte: MAPA (2020b).

a Índia, com 1,49 milhão de toneladas e os EUA, com 1,37 milhão de tonela-
das. Esses quatro países foram responsáveis por 63,52% do volume exportado
mundialmente de carne bovina e de vitelo em 2019.

De acordo com o Instituto de Economia Agrícola — IEA (2016), o Brasil
alcançou posição de destaque no mercado internacional da carne bovina após
aplicar esforço significativo para garantir a ausência de febre aftosa (aphtae
epizooticae) em seu território. O empenho em manter o rebanho saudável, a
partir da erradicação da febre aftosa, pode garantir a manutenção da primeira
colocação no comércio mundial de carne bovina.

No país, a primeira zona livre de febre aftosa, com vacinação, foi reconhe-
cida pela Organização Internacional de Epizootias – OIE em 1998, e abrangeu
os estados do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina. Outro episódio rele-
vante que marca o controle da febre aftosa no país foi o último caso da do-
ença, que aconteceu no estado de Mato Grosso do Sul em 2006. Em 2007, o
estado de Santa Catarina foi reconhecido internacionalmente como a primeira
zona livre de febre aftosa sem vacinação no Brasil. Em 2017, o Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abastecimento - MAPA divulgou o Plano Estratégico
do PNEFA (Programa Nacional de Erradicação da Febre Aftosa), e, entre as
medidas divulgadas, estava o planejamento da suspensão completa da vaci-
nação no país e o reconhecimento internacional de país livre de febre aftosa
sem vacinação até 2023 (mapa, 2020a). As estratégias de vacinação contra fe-
bre aftosa no Brasil estabelecidas para 2021 podem ser observadas na Figura
1 (mapa, 2020b).

O controle de doenças tem favorecido o comércio externo da carne brasi-
leira, apesar de muitos países estabelecerem restrições por meio de barreiras
tarifárias e não tarifárias que dificultam a entrada do produto nacional em
seus mercados. De acordo com o Artigo 2.2 do Acordo SPS, os membros da
OMC garantirão que qualquer norma de caráter sanitário e fitossanitário seja
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empregada na medida do necessário para proteger a vida ou a saúde humana,
animal ou vegetal (wto, 2021). Porém, muitos países utilizam esse artigo para
criar normas que dificultam o comércio, tendo em vista a proteção da saúde
humana, de animais e sanidade das plantas.

Em relação ao impacto das barreiras sanitárias sobre as exportações brasi-
leiras, Ferraz, Ribeiro e Monasterio (2017) mostraram que há dois efeitos. Por
um lado, as barreiras não tarifárias provavelmente acarretarão custos mais
elevados para as firmas exportadoras, pois estas precisam adequar seus pro-
dutos aos padrões sanitários requeridos. Isso justifica a razão de uma barreira
não tarifária ser geralmente vista como uma barreira comercial. Por outro
lado, os autores apresentam dois exemplos em que a imposição de uma bar-
reira por parte de um importador pode favorecer um determinado exportador,
em detrimento dos outros. Pois pode ocorrer que, a conformidade às normas
por parte de um país aumente a demanda por seu produto em prejuízo da
demanda pelo produto de países concorrentes que estejam em desacordo com
as normas. Assim, desde que as barreiras não tarifárias sejam de natureza
multilateral e as firmas exportadoras sejam heterogêneas em produtividade,
a alteração prevista nos custos relativos de produção internacional associados
com a execução de uma dada barreira não tarifária inclina-se a beneficiar os
agentes mais eficientes no mercado de exportação (ferraz; ribeiro; monaste-
rio, 2017).

Conforme Sa et al. (2020), como principal exportador mundial de proteína
animal, o Brasil possui experiência e conhecimento sólido sobre controle das
doenças que afetam os animais, rastreabilidade e vigilância sanitária. Todas
essas informações habilitam o país para o envolvimento em debates sobre
como equilibrar a necessidade de conquistar a segurança alimentar, uma vez
que padrões sanitários, normas, estrutura apropriada de refrigeração e tec-
nologia de rastreabilidade são fatores fundamentais para reduzir os riscos e
garantir a sanidade e qualidade de alimentos perecíveis como as carnes.

É importante enfatizar que, à medida que o Brasil foi conseguindo con-
trolar as doenças no setor de pecuária, principalmente a febre aftosa, com a
consolidação do sistema de vacinação do rebanho, a partir de meados da dé-
cada de 1990, as exportações dos produtos derivados da carne bovina foram
avançando no mercado internacional. A evolução das exportações de carnes
bovinas, desagregadas em industrializada, in natura e miudezas2 é apresen-
tada na Figura 2. Observa-se o crescimento ao longo dos anos das exportações
de carne bovina in natura, que, a partir de 1999, supera a quantidade comer-

2De acordo com a Nomenclatura Comum do Mercosul (NCM), a definição de carne bovina
in natura engloba os seguintes códigos: NCM 02011000 - carcaças e meias-carcaças de bo-
vinos, frescas ou refrigeradas, NCM 02012010 - quartos dianteiros não desossados de bovi-
nos, frescos/refrigerados, NCM 02012020 - quartos traseiros não desossados de bovinos, fres-
cos/refrigerados, NCM 02012090 - outras peças não desossadas de bovinos, frescas ou refrige-
radas, 02013000 - carnes desossadas de bovinos, frescas ou refrigeradas, 02021000 - carcaças e
meias-carcaças, de bovinos, congeladas, 02022010 - quartos dianteiros não desossados, de bo-
vinos, congelados, 02022020 - quartos traseiros não desossados, de bovinos, congelados, NCM
02022090 - outras peças não desossadas de bovinos, congeladas e NMC 02023000 - carnes desos-
sadas, de bovinos, congeladas. A NCM 16025000 - preparações e conservas, de bovinos refere-se
à carne bovina industrializada. Para as miudezas de carne bovina, têm-se os seguintes códigos:
NCM 02061000 - miudezas comestíveis, de bovinos, frescas ou refrigeradas, NCM 02062100 - lín-
guas de bovinos, congeladas, NCM 02062200 - fígados de bovinos, congelados, NCM 02062910 -
rabos de bovinos, congelados, NCM 02062990 - outras miudezas comestíveis, de bovinos, con-
geladas, NCM 02102000 - carnes de bovinos, salgadas/em salmoura/secas/defumadas, NCM
05040011 - tripas de bovinos, frescas, refrigeradas congeladas salgadas defumadas.
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Figura 2: Exportações brasileiras de carnes bovinas in natura, in-
dustrializada e miudezas

Fonte: SECEX (2020). Elaborado pelos autores.

cializada de carne industrializada e torna-se a principal forma exportada pelo
país.

A Ásia3 tem apresentado uma trajetória ascendente na compra de carne
bovina, tanto em volume quanto em valor. Procede, portanto, o foco da aná-
lise recair sobre essa região e sobre as exportações de carne bovina congelada
desossada para esse conjunto de países que são importantes parceiros comer-
ciais do Brasil. Também é importante analisar os principais concorrentes do
Brasil nesse mercado. Entre 2002 a 2007, houve redução na aquisição de carne
bovina desossada congelada pelos principais compradores do Brasil na Ásia.
Além disso, percebe-se que a participação de cada país se alterou durante o
período analisado. Até o ano 2007, Cingapura e Filipinas foram importantes
na compra do produto brasileiro. Em 2008, Hong Kong ampliou a sua partici-
pação. Com a ocorrência de um caso atípico de BSE (“mal da vaca louca”) no
Paraná em dezembro de 2012, a China suspendeu a compra de carne bovina
brasileira. Esse embargo foi retirado oficialmente em novembro de 2014. A
partir de 2015, a China passou a ter destaque na compra de carne bovina bra-
sileira (Figura 3). Importante enfatizar que o país asiático foi responsável por
adquirir 62,85% do volume de carne bovina desossada congelada exportado
pelo Brasil para a Ásia em 2019.

Os principais concorrentes do Brasil no mercado asiático para a carne bo-
vina desossada congelada são a Austrália, Estados Unidos e Índia. Na Figura
4 são apresentados os volumes de carne bovina desossada congelada que esses
países e o Brasil exportaram para a Ásia de 2002 a 2019.

Em relação ao consumo, os principais países asiáticos que demandam carne
bovina são: China, Vietnã, Hong Kong, Japão, Coreia do Sul, Indonésia, Malá-
sia e Filipinas. Dados das Nações Unidas (comtrade, 2020) sobre as exporta-
ções de carne bovina desossada congelada para a Ásia mostraram que o Brasil
atende a mercados em comum com Austrália, Estados Unidos e Índia. No
entanto, o Brasil não exporta carne bovina desossada congelada para alguns
mercados, como o Japão e Coreia do Sul.

Verifica-se que até o ano de 2003, os EUA dominaram as vendas para esse

3Nesta pesquisa, foram considerados os países da região mais relevantes na compra da carne bo-
vina desossada congelada, quais sejam: Afeganistão, Armênia, Azerbaijão, Bangladesh, Brunei,
Butão, Camboja, Cazaquistão, China, Cingapura, Coreia do Norte, Coreia do Sul, Filipinas, Geór-
gia, Hong Kong, Índia, Indonésia, Japão, Laos, Ilhas Lebuan, Macau,Malásia, Maldivas, Mianmar,
Mongólia, Nepal, Paquistão, Quirguistão, Sri Lanka, Tadjiquistão, Tailândia, Taiwan (Formosa),
Timor Leste, Turcomenistão, Uzbequistão, Vietnã.
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Figura 3: Participação dos principais países asiáticos que com-
pram carne bovina desossada congelada brasileira

Fonte: SECEX (2020). Elaborado pelos autores.

Figura 4: Volume exportado de carne bovina desossada conge-
lada para a Ásia (mil toneladas)

Fonte: Comtrade (2020). Elaborado pelos autores.

mercado. Porém, as exportações desse país reduziram-se drasticamente em
2004. Em dezembro de 2003, o primeiro caso de BSE foi registrado nos EUA,
em uma vaca importada do Canadá pelo Estado deWashington (usda, 2020a).
Esse evento pode ter explicado a diminuição das negociações de carne bovina
para o mercado asiático. De acordo com Beefpoint (2005), as restrições a com-
pras de carne bovina provenientes dos EUA por outros países após a ocorrên-
cia desse foco desencadearam significantes ajustes no mercado internacional
do produto. Devido a esse episódio, Austrália, Brasil e Índia ampliaram as ex-
portações de carne bovina congelada desossada para a Ásia em 2004 (Figura
4).

As exportações dos EUA também permaneceram reduzidas em 2005 e 2006.
Segundo o USDA (2020a), dois casos subsequentes de BSE foram verificados
em vacas nascidas e criadas no país - um no Texas (2005) e outro no Alabama
(2006). Nota-se na Figura 4 que entre 2004 a 2010, a Austrália manteve-se na
primeira posição em relação às exportações de carne bovina desossada conge-
lada para a Ásia.

Em 2011, a Índia assumiu esse posto. As vendas do Brasil e da Índia foram
crescentes a partir de 2010. Porém, houve redução nas exportações da Índia
em 2018 e 2019. De acordo com a Fitch Solutions (2019), a China atua para
restringir as importações ilegais de carne e isso está afetando as exportações
indianas. Ainda segundo a Fitch Solutions (2019), a carne bovina indiana
é fornecida para o mercado chinês, via Vietnã. A exportação desse produto
para a China não tem sido permitida, já que a Índia não é um país livre de
febre aftosa. Dados das Nações Unidas (comtrade, 2020) mostraram que as
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exportações de carne bovina desossada congelada indiana para o Vietnã se
reduziram em 44,23% em 2019, se comparado com 2017.

O Vietnã foi o destino com maior participação nas exportações de carne
bovina desossada congelada da Índia em 2019, mas o destino final da carne
bovina indiana comercializada com o Vietnã não é claro. Apesar dos dados
mostrarem o Vietnã como destino principal das exportações indianas, as im-
portações não podem ser confirmadas por dados de importação vietnamitas.
De acordo com Beefpoint (2016), é incerto que o abundante volume de carne
bovina seja consumido no Vietnã; o país possivelmente reenvia essa carne
indiana a outros mercados da Ásia. Caso uma parcela expressiva de exporta-
ções indianas esteja sendo direcionada a outros mercados por intermédio do
Vietnã, isso sinalizaria que as exportações de carne bovina da Índia são exces-
sivamente dependentes dessas rotas de reexportação. Além do Vietnã, a Índia
também se destacou nas exportações de carne bovina desossada congelada
para Malásia e Indonésia (comtrade, 2020).

Em 2019, o Brasil exportou 791,81 mil toneladas de carne bovina desos-
sada congelada para a Ásia (Figura 4). Com esse desempenho, o Brasil passou
a ocupar a primeira posição nesse mercado. Portanto, percebe-se uma nova
configuração dos países ao longo do período analisado. A China é o princi-
pal comprador desse produto originário do Brasil. Os EUA dominaram esse
mercado em 2002 e 2003. A Austrália ocupou a primeira posição nas vendas
de carne bovina desossada congelada para a China entre 2007 e 2015. Pelo
exposto anteriormente, verifica-se que as vendas brasileiras de carne bovina
desossada congelada para a China cresceram rapidamente a partir de 2015
(Figura 3).

Em relação às exportações para Hong Kong, o Brasil vem dominando esse
mercado desde 2003. Os Estados Unidos também se destacam na comerciali-
zação de carne bovina desossada congelada para Hong Kong. Em 2019, esse
foi o terceiro mercado mais importante para os americanos na Ásia, ficando
atrás somente do Japão e Coreia do Sul. A Austrália e a Índia apresentaram
uma participação menor nos negócios com Hong Kong. Outros importantes
compradores de carne bovina desossada congelada na Ásia são Cingapura e
Filipinas. O principal país asiático que importou carne bovina desossada con-
gelada da Austrália em 2019 foi a China, na sequência tem-se Japão e Coreia
do Sul. Os chineses compraram 237,60 mil toneladas desse produto (com-
trade, 2020).

3 Metodologia

3.1 Modelos de comércio internacional

Vários trabalhos pesquisaram o comércio externo, com base na oferta e de-
manda de exportações nos últimos anos. Algumas dessas pesquisas descreve-
ram o comércio internacional de commodities e produtos agropecuários, seja
a comercialização de produtos específicos ou de forma agregada. Além disso,
alguns estudos abordaram as funções de demanda e oferta de exportação em
conjunto e outros apresentaram essas funções de modo separado.

Entre os trabalhos que desenvolveram estimações das funções de importa-
ção e exportação, destacam-se: Goldstein e Khan (1978), Zini Júnior (1988),
Miranda (2001), Barros, Bacchi e Burnquist (2002), Isaac (2006), Silva Neto
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(2011), Moraes, Bender Filho e Coronel (2016), Lima (2018) e Mc Kendree et
al. (2019).

A Tabela 1, a seguir, foi elaborada com base nos trabalhos mencionados,
e possibilita ter um entendimento dos estudos realizados. O objetivo dessa
análise é verificar as variáveis empregadas na especificação dos modelos em-
píricos de oferta e de demanda de exportação, auxiliando assim na definição
das variáveis do presente estudo. De acordo com esses trabalhos, as principais
variáveis que influenciam o volume exportado de carne bovina, são: o preço
desse bem (doméstico/externo), preço dos produtos concorrentes do Brasil no
mercado internacional, taxa de câmbio, renda doméstica, renda externa, vo-
lume de carne bovina produzida pelo Brasil e produtividade.

Assim, utilizou-se a variável quantidade exportada de carne bovina con-
gelada desossada para a Ásia, que, em conjunto com o valor das exportações,
permitiu obter o preço unitário do produto brasileiro no mercado asiático,
mesmo procedimento adotado porMiranda (2001) para obter o preço externo.
O preço da carne bovina pago ao produtor também foi considerado. Os preços
médios da carne bovina da Austrália, Estados Unidos e Índia foram emprega-
dos como base de comparação, por serem considerados concorrentes do Brasil
no mercado asiático. Isso permite analisar o desempenho do preço de expor-
tação nacional em relação a esses países. Outras variáveis relevantes são a
taxa de câmbio efetiva real e o PIB do Brasil. O valor total das importações
da Ásia foi usado como proxy, no modelo de regressão, para a renda externa,
estratégia adotada também por Miranda (2001). O peso médio das carcaças
de bovinos abatidos no Brasil foi utilizado como proxy para a produtividade,
procedimento também adotado por Silva Neto (2011). Os dados sobre o vo-
lume de animais abatidos no Brasil também foram empregados. Além disso,
variáveis dummies foram utilizadas para capturarem os efeitos das barreiras
sanitárias determinadas pelos países asiáticos. A pesquisa buscou detectar se
essas ocorrências afetaram as exportações brasileiras de carne bovina.

Os trabalhos desenvolvidos por Braun et al. (2008), Garcia et al. (2015) e
Damião (2011) buscarammensurar o impacto de barreiras sanitárias e fitossa-
nitárias sobre as exportações brasileiras de carne bovina. O estudo desenvol-
vido por Braun et al. (2008) teve a finalidade de investigar os impactos dessas
barreiras sobre o volume de carne bovina brasileira e paranaense exportada,
posteriormente à identificação de focos de febre aftosa no território nacional.
De acordo com os autores, mesmo com o aumento do volume exportado de
carne bovina, os focos de febre aftosa impediram a exportação desse produto
in natura para mercados relevantes, como Estados Unidos e Japão.

Já o trabalho de Garcia et al. (2015) analisou os impactos causados pela fe-
bre aftosa nas exportações de carne bovina congelada e resfriada (carne bovina
in natura) do Brasil, e dos estados do Mato Grosso do Sul e do Paraná, após
o surto de 2005. Foram analisadas informações das exportações da carne bo-
vina para o período de 2004 a 2006, para os 10 maiores compradores do Brasil
e do mundo em 2004. Constatou-se que o foco da doença não impossibilitou
o crescimento das exportações da carne do Brasil. Porém, as exportações dos
estados do Mato Grosso do Sul e do Paraná sofreram impacto negativo. De
acordo com dados da SECEX (2020), as exportações de carne bovina in natura
do Mato Grosso do Sul e Paraná para os 10 maiores compradores menciona-
dos por Garcia et al. (2015) foram de 55,64 mil toneladas em 2004 e 88,66 mil
toneladas em 2005. Observa-se redução brusca nas exportações em 2006, que
foram de apenas 1,60 mil toneladas.
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Tabela 1: Descrição dos principais trabalhos aplicados para a demanda e oferta de exportação

Autor(es) Objetivos Modelo Variáveis utilizadas

Goldstein e
Khan
(1978)

Estimar funções de demanda e
oferta de exportação para as
exportações agregadas de oito
países industrializados.

Função de demanda de exportação:
logXd

t = α0 + α1 log
(

PX
PXW

)
t

+
α2 log(YW )t
Função de oferta de exportação:
logXs

t = β0 +β1 log
(
PX
P

)
t
+ β2 logY

∗
t

Xd é a quantidade demandada de exportação; PX é o
preço das exportações; PXW é a média ponderada dos
preços dos produtos concorrentes de outros países; YW é
a média ponderada das rendas reais dos parceiros
comerciais do país exportador; Xs é a quantidade
ofertada de exportação; P é o preço doméstico; Y ∗ é a
capacidade produtiva doméstica (produto potencial).

Zini Júnior
(1988)

Estimar as equações de demanda e
de oferta de exportação para o
Brasil considerando um conjunto de
bens. O propósito do trabalho foi
identificar e analisar a relevância
das principais variáveis que
interferem neste comércio.

Função de demanda de exportação:

lnXd
t = a11+a12 ln

(
PXt

PXW t

)
+a13 lnYW t+

u1t
Função de oferta de exportação:
lnXs

t =

b11 + b12 ln
(
etPXtSt
PDt

)
+ b13lnUt + u2t

Xd é a quantidade demandada de exportação; Xs é a
quantidade ofertada de exportação; PX é o preço das
exportações em dólares; PXW é o preço dos bens
competitivos no resto do mundo; YW é a renda real no
resto do mundo; PD é o nível de preço doméstico; S é a
taxa média de subsídios; YT é a capacidade produtiva
doméstica (produto potencial); U é o índice de ciclos
domésticos (utilização da capacidade produtiva); e é a
taxa de câmbio nominal; u1, u2 são termos de distúrbios
aleatórios.

Miranda
(2001)

Descrever o mercado exportador de
carne bovina brasileira, os fatores
que influenciaram o seu
desempenho, os importantes
mercados de destino, os países
concorrentes no mercado
internacional, entre outros aspectos.
O trabalho avaliou dois mercados
particularmente: o dos cortes
especiais de traseiro e dianteiro
direcionados à União Europeia e o
do corned beef para os Estados
Unidos.

A autora considerou que as vendas ex-
ternas de carne bovina brasileira são
resultado de fatores de ordem domés-
tica (oferta e demanda interna de carne
bovina) e de ordem externa (demanda
internacional pela carne bovina brasi-
leira). Para analisar o comportamento
dessas exportações brasileiras, ajustou
uma equação reduzida que nomeou de
equação de vendas:
XS =H(PI ,PW ,TC,WI ,YI ,ZD )

XS é a quantidade ofertada de carne do Brasil para o
mercado externo; PI é o preço doméstico da carne bovina
brasileira (R$);PW é o preço da carne dos concorrentes no
mercado internacional (US$); TC é a taxa de câmbio
(R$/U$S);WI é o deslocador da oferta de carne
doméstica; YI é o deslocador da demanda doméstica pela
carne bovina brasileira; ZD é o deslocador da demanda
externa pela carne bovina brasileira.

Fonte: Elaborado pelos autores.
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Tabela 1: Descrição dos principais trabalhos aplicados para a demanda e oferta de exportação (continuação)

Autor(es) Objetivos Modelo Variáveis utilizadas

Barros,
Bacchi e
Burnquist
(2002)

Estimar funções de oferta de
exportação de produtos
agropecuários para o Brasil. Entre
os produtos analisados pelos
autores estão a carne bovina
brasileira.

Qet = α +BPit +γRrt + δCrt +θPet +∑11
i=1wiDit +

∑n−1
j=1 λjZjt +ut

Qet é a quantidade exportada; Pit é o preço do mercado
interno do produto; Rrt é a renda nacional real; Crt é a
taxa de câmbio efetiva; Pet é o preço recebido pelas
exportações; Dit são binárias representando os diferentes
meses do ano; Zjt são binárias que representam os n anos
da amostra.

Isaac (2006) Examinar a estrutura de mercado
internacional de carne bovina e os
impactos da política cambial
implementada pelo Brasil sobre as
exportações e o preço da carne
bovina brasileira.

O autor utilizou o modelo de equilí-
brio de mercado internacional, no qual
a quantidade exportada e o preço de ex-
portação tendem a ser definidos conjun-
tamente. As equações foram estimadas
pelo método de Mínimos Quadrados em
Dois Estágios (2SLS). O modelo adotado
foi definido como:
lnXD

t = α0 + α1 lnPX t + α2 lnPAt +
α3 lnRPt +α4 lnQMt +α5 lnES t + µ1
lnXS

t = β0 + β1 lnPXt + β2 lnPFt +
β3 lnRBt+β4 lnQI t+β5 lnTCt+β6T +µ2
Onde, lnXS

t = lnXD
t = lnXt

XD
t é a quantidade demandada de carne bovina brasileira

no mercado externo; PXt é o preço médio anual da carne
bovina do Brasil no mercado internacional; PAt é o preço
médio anual da carne bovina da Argentina no mercado
internacional; RPt é a renda per capita dos EUA; QMt é a
quantidade produzida de carne bovina pelos dez
principais países produtores, exceto o Brasil; ES t é o
estoque de carne bovina dos EUA; XS

t é a quantidade
ofertada de carne bovina brasileira no mercado externo;
PFt é o preço médio anual da carne de frango recebida
pelo produtor; RBt é a renda per capita do Brasil; QI t é a
quantidade de carne bovina produzida pelo Brasil; TCt é
a taxa de câmbio real anual do Brasil; T é o tempo
(variável que representa o nível tecnológico); µ1 e µ2 são
os erros aleatórios.

Silva Neto
(2011)

Identificar os fatores econômicos
responsáveis pela expansão das
exportações de carne bovina
brasileira.

O modelo de Autorregressão Vetorial
com Correção de Erros - VEC Estrutural
com identificação de Bernanke foi apli-
cado:
∆X t = e

p
t−1 + eθt − e

m
t + evt + e

p
t + µt

∆X t é a taxa de crescimento das exportações de carne
bovina; e

p
t e e

p
t−1 são os preços recebidos pelos

produtores; eθt é a produtividade do rebanho (peso médio
da carcaça); emt é a renda interna; evt é o preço da carne
bovina no varejo.

Fonte: Elaborado pelos autores.
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Tabela 1: Descrição dos principais trabalhos aplicados para a demanda e oferta de exportação (continuação)

Autor(es) Objetivos Modelo Variáveis utilizadas

Moraes,
Bender
Filho e
Coronel
(2016)

Estimar a interferência da taxa de
câmbio nas exportações líquidas de
carne bovina in natura.

O modelo de Autorregressão Vetorial
com Correção de Erros - VEC foi utili-
zado:
EXP t =
α0+β1txcambio+β2pibbr+β3prodind+εt

EXP t são as exportações líquidas brasileiras de carne
bovina in natura; txcambio é a taxa de câmbio real do
Brasil; pibbr é a renda doméstica; prodind é o Índice de
Produção Industrial da União Europeia, utilizado como
renda externa; εt é o termo de erro.

Lima
(2018)

Identificar os determinantes
econômicos responsáveis pela
ampliação das exportações de carne
bovina brasileira.

O modelo de Autorregressão Vetorial
com Correção de Erros - VEC Estrutural
com identificação de Bernanke foi apli-
cado:
∆X t =
e
p
t−1 + e

p
t + evt + eθt + eαt−1 − (e

m
t−1 + e

γ
t ) +µt

Além das variáveis analisadas por Silva Neto (2011), a
autora inseriu no modelo as seguintes variáveis: eαt−1 é a
demanda externa dos principais compradores de carne
bovina do Brasil; e

γ
t é a taxa de câmbio efetiva real.

Mc Kendree
et al. (2019)

Estimar um sistema estrutural de
equações para quantificar os
impactos do varejo e da demanda
de exportação de carne bovina dos
EUA sobre a demanda e oferta de
novilhos e boi gordo.

Quatro equações foram estimadas
usando Mínimos Quadrados em Três
Estágios (3SLS): demanda inversa de
novilhos e boi gordo; oferta de novilhos
e boi gordo.

Índice de demanda do varejo, índice de demanda de
exportação; preço do milho para ração; preço da vaca para
abate; índice de sentimento do consumidor; preço do filé
de costela da Austrália exportado para o Japão; variáveis
dummies para representar os trimestres, seca severa,
tendência de tempo, recessão dos EUA.

Fonte: Elaborado pelos autores.
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Damião (2011) identificou os principais obstáculos que recaíram sobre a
comercialização de carne bovina dos países do Mercosul pelos principais paí-
ses importadores (Estados Unidos, União Europeia, Hong Kong, Chile, Vene-
zuela e países do OrienteMédio), no período de 2000 a 2009. Portanto, buscou
avaliar os impactos que os instrumentos regulatórios e os regimes tarifários
têm sobre o comércio desse produto. No contexto das influências das Medi-
das Sanitárias (SPS) sobre as importações de carne bovina, foram verificados
impactos positivos sobre as negociações do Mercosul: a determinação de noti-
ficações sanitárias e fitossanitárias coincidiu com a ampliação do comércio de
carne bovina no período pesquisado.

3.2 Modelo Proposto

Para ajuste das equações de oferta e de demanda de exportação de carne bo-
vina desossada e congelada do Brasil para a Ásia são utilizadas informações
dos seguintes países: Afeganistão, Armênia, Azerbaijão, Bangladesh, Brunei,
Butão, Camboja, Cazaquistão, China, Cingapura, Coreia do Norte, Coreia do
Sul, Filipinas, Geórgia, Hong Kong, Índia, Indonésia, Japão, Laos, Ilhas Le-
buan, Macau, Malásia, Maldivas, Mianmar, Mongólia, Nepal, Paquistão, Quir-
guistão, Sri Lanka, Tadjiquistão, Tailândia, Taiwan (Formosa), Timor Leste,
Turcomenistão, Uzbequistão, Vietnã.

De modo a ter um modelo abrangente considera-se inicialmente que a
carne bovina procedente dos vários países produtores seja uma commodity
negociada a um mesmo preço mundial. As funções de oferta (SW ) e demanda
(DW ) para o mercado mundial podem ser descritas em função desse preço
internacional em dólares (p), um vetor de variáveis exógenas Zs e Zd , de na-
tureza técnica e econômica, específicos para a oferta e demanda mundiais,
respectivamente. Admite-se, por simplificação, que não haja estoques. Em
equilíbrio tem-se Equação (1):

SW (p,Zs) =DW (p,Zd ) (1)

A oferta e a demanda mundiais podem ser divididas em duas partes: a
oferta do resto do mundo (SRW ) e a do Brasil (SB) e a demanda do resto do
mundo (DRW ) e a do Brasil (DB). No caso das funções domésticas, os preços
são expressos em moeda doméstica:

pb = p.e

onde pb é o preço no Brasil em moeda nacional e e é a taxa de câmbio me-
dida em reais (R$) por dólar norte-americano (USD). A equação (1) pode ser
desdobrada nas Equações (2) ou (3):

SRW (p,ZRWs) + SB(pe,Zbs) =DRW (p,ZRWd ) +DB(pe,Zbd ) (2)

ou,
DRW (p,ZRWd )− SRW (p,ZRWs) = SB(pe,Zbs)−DB(pe,Zbd ) (3)

Os vetores Z , desdobrados cada um em dois, afetam as funções do resto
do mundo (ZRWs e ZRWd para oferta e demanda, respectivamente) e do Brasil
(Zbs e Zbd para oferta e demanda, respectivamente).

Define-se, então, o primeiro membro de (3) como a demanda externa pela
carne brasileira, ou seja, demanda pelas exportações de carne do Brasil; da
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mesma forma, no segundo membro tem-se a oferta de exportações do Brasil.
Isso aparece definido na Equação (4):

DRW (p,ZRWd )− SRW (p,ZRWs) = DX
B (p,ZRWd ,ZRWs)

SB(pe,Zbs)−DB(pe,Zbd ) = SX
B (pe,Zbs,Zbd )

(4)

Neste estudo, analisou-se o comércio de carne bovina do Brasil com a Ásia
tendo em conta os demais países produtores que também abastecem aquela
região, não abrangendo, portanto, o mercado mundial como um todo. Assim,
a oferta e a demanda de exportação brasileiras aqui estimadas referem-se ao
mercado asiático. Ficam, assim, excluídos da análise os demais países que
demandam carne bovina brasileira e aqueles produtores que não exportam à
Ásia.

A demanda externa de carne brasileira, DX
B (p,ZRWs ,ZRWd ), e oferta ex-

terna de carne brasileira, SX
B (pe,Zbs ,Zbd ), formam um sistema de equações

simultâneas e devem ser estimadas com os devidos controles para o fato de a
carne não ser considerada uma commodity por conta das diferenças de quali-
dade reconhecidas pelo mercado. Assim, as equações demanda e oferta exter-
nas são especificadas em função de preçomundial e outras variáveis de grupos
de países (que demandam e ofertam carne bovina). Variáveis de controle bi-
nário também foram incluídas no modelo para captar efeitos das várias natu-
rezas de qualidade da carne brasileira, o sistema fica definido como Equação
(5):

DX
B = DX

B (p,ZRWs ,ZRWd )

SX
B = SX

B (pe,Zbs ,Zbd )

DX
B = SX

B

(5)

Com base nesse modelo proposto e nos trabalhos revisados anteriormente,
as equações de demanda e oferta externas de carne bovina brasileira desossada
congelada podem ser descritas, respectivamente, como Equações (6) e (7):

lnDX
B = α0 +α1 lnPXt +α2 lnRASIAt +α3 lnPAUS t

+α4 lnPEUAt +α5 lnPIN t +α6D1+α7D2+µ1 (6)

lnSX
B = β0 + β1 lnPXt + β2 lnPDt + β3 lnRBRASILt

+ β4 lnTCt + β5 lnPESOCARt + β6 lnVAt +µ2 (7)

Onde: DX
B é a quantidade demandada de carne bovina desossada, congelada

brasileira no mercado asiático;
PXt é o preço médio mensal da carne bovina desossada (US$), congelada do
Brasil no mercado asiático;
RASIAt é a renda mensal (US$) da Ásia;
PAUSt é o preço médio mensal da carne bovina (US$) da Austrália no mer-
cado internacional;
PEUAt é o preço médio mensal da carne bovina desossada (US$), congelada
dos Estados Unidos no mercado internacional;
PINt é o preço médio mensal da carne bovina desossada (US$), congelada da
Índia no mercado internacional;
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Tabela 2: Sinais esperados para as estimativas dos coeficientes

Equação de demanda de exportação Equação de oferta de exportação

Coeficiente Sinal esperado Coeficiente Sinal esperado

PXt (-) PXt (+)
RASIAt (+) PDt (-)
PAUSt (+) RBRASILt (-)
PEUAt (+) TCt (+)
PINt (+) PESOCARt (+)
D1 (+) ou (-) VAt (+)
D2 (+) ou (-)

Fonte: Elaborado pelos autores.

D1 é a variável dummy para mensurar o impacto das medidas sanitárias de-
terminadas pelas Filipinas sobre as exportações brasileiras de carne bovina;
D2 é a variável dummy para mensurar o impacto das medidas sanitárias esta-
belecidas pela China sobre as exportações brasileiras de carne bovina;
SX
B é a quantidade ofertada de carne bovina desossada, congelada brasileira

no mercado asiático;
PDt é preço da carne bovina (R$) pago ao produtor no Brasil;
RBRASILt é o PIB mensal (R$) do Brasil;
TCt é a taxa de câmbio efetiva real;
PESOCARt é o peso médio das carcaças de bovinos abatidos no Brasil;
VAt é o volume de animais abatidos no Brasil.

O sistema formado pelas equações (6) e (7) e pela condição de equilíbrio
(5) constitui um modelo de equilíbrio de mercado, onde as variáveis DX

B = SX
B

e PXt são endógenas e as demais são exógenas. As equações de demanda e
oferta de exportação foram estimadas pelos métodos de mínimos quadrados
em dois estágios (2SLS) e mínimos quadrados em três estágios (3SLS). Os tes-
tes e procedimentos de estimação estão descritos na subseção 3.4.

Os sinais esperados para as estimativas dos coeficientes são apresentados
na Tabela 2.

3.3 Fonte de dados e descrição das variáveis

As informações sobre quantidade exportada e valor das exportações de carne
bovina congelada desossada para a Ásia foram obtidos da SECEX (2020). Es-
ses dados foram utilizados no cálculo do preço (US$/ton) do produto brasi-
leiro no mercado asiático.

Para o preço da carne bovina pago ao produtor foi utilizado o indicador
de preços do boi gordo do CEPEA (2020). Esses dados foram deflacionados
para valores de dezembro de 2019, empregando o Índice Geral de Preços -
Disponibilidade Interna (IGP-DI), da Fundação Getúlio Vargas (2020).

Os preços médios da carne bovina da Austrália, Estados Unidos e Índia fo-
ram usados como base de comparação, por serem considerados concorrentes
do Brasil no mercado asiático. Calculou-se o preço da carne bovina da Austrá-
lia no mercado internacional a partir dos dados do volume exportado e valor
de exportações divulgados pela MLA (2020). O valor em dólar australiano foi
transformado em dólar americano a partir da taxa de câmbio EUA/Austrália,
cujos valores foram publicados pelo Federal Reserve Economic (2020).
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O preço da carne bovina congelada desossada dos Estados Unidos no mer-
cado internacional foi calculado por meio das informações coletadas no Uni-
ted States Census Bureau (2020) e BLS (2020). No caso da Índia, usou-se o
levantamento de dados divulgado na APEDA (2020) para determinar o preço
da carne bovina congelada desossada no exterior.

A taxa de câmbio efetiva real representa uma média ponderada das taxas
de câmbio, em valores reais, dos dois maiores parceiros comerciais do Brasil
na compra de carne bovina (Hong Kong e China). De acordo com dados da
SECEX (2020), esses dois países foram responsáveis por consumir 90,73% do
volume de carne bovina desossada congelada exportada para a Ásia em 2019.
Para esse cálculo foram utilizados os dados sobre os valores de câmbio nomi-
nal, em reais por iuan-renmimbi e reais por dólar de Hong Kong, ambos obti-
dos na página eletrônica do BCB (2020). Ainda foram empregados os dados do
índice de preço ao consumidor (IPC) de Hong Kong, disponível na página da
Hong Kong Monetary Authority (2020) e índice de preço ao consumidor (IPC)
da China, que pode ser encontrado no National Bureau of Statistics of China
(2020). A inflação brasileira usada no cômputo da taxa de câmbio efetiva real
foi o Índice Geral de Preços-Disponibilidade Interna (IGP-DI).

As estatísticas de crescimento do PIB do Brasil, calculadas pelo Banco Cen-
tral do Brasil, são disponibilizadas mensalmente pelo IPEA (2020). Esses da-
dos foram transformados em valores reais, também para dezembro de 2019,
empregando-se o IGP-DI.

O valor total das importações da Ásia foi usado como proxy, no modelo de
regressão, para a renda externa. Esses dados foram obtidos das Nações Unidas
– Comtrade (2020) e corrigidos para valores de dezembro de 2019, utilizando
o índice de preço ao consumidor (IPC) dos Estados Unidos, disponível no BLS
(2020).

O peso médio das carcaças de bovinos abatidos no Brasil foi utilizado como
proxy para a produtividade. As informações necessárias estão disponíveis no
IBGE (2020). Para o cômputo da variável, foram utilizados os dados do peso
total das carcaças e número de animais abatidos mensalmente. Os dados sobre
o volume de animais abatidos no Brasil também foram obtidos no IBGE.

As variáveis dummies foram utilizadas para capturar os efeitos das barrei-
ras sanitárias determinadas pelos países asiáticos. A pesquisa buscou detectar
se essas ocorrências afetaram as exportações brasileiras de carne bovina. Os
eventos cujos impactos serão testados, estão especificados a seguir (Tabela 3).

3.4 Testes e procedimentos de estimação

O estimador de mínimos quadrados ordinários (OLS) é tendencioso e incon-
sistente para os parâmetros de uma equação estrutural no sistema de equações
simultâneas4. De acordo com Greene (2002), existem duas abordagens para a
estimação dos modelos de equações simultâneas: métodos de equação única
e métodos de sistema. A primeira categoria estima cada equação do sistema
separadamente, usando um estimador de informação limitada. A segunda
categoria considera a informação completa e segue o princípio de que a esti-
mação conjunta das equações proporciona ganhos de eficiência.

A estimação por mínimos quadrados em dois estágios (2SLS) é o método
mais comum usado para estimar modelos de equações simultâneas; sendo um

4A demonstração da tendenciosidade e inconsistência dos estimadores de OLS pode ser encon-
trada, por exemplo, em Judge et al. (1985, p. 570).
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Tabela 3: Eventos que podem ter afetado as exportações de carne bovina bra-
sileira para a Ásia, no período de 2002 a 2019

Notificações relacionadas ao Acordo SPS relatadas na OMC

Data do Início do
Embargo

Descrição da Notificação Data do Fim do
Embargo

13 de Dezembro
de 2005

Filipinas formulou uma notificação emergencial
que afetou a carne bovina brasileira. O país
proibiu temporariamente a importação de
animais suscetíveis à febre aftosa, seus produtos e
subprodutos frescos/congelados originários do
Estado do Paraná.

04 de Novembro
de 2008

13 de Janeiro de
2006

Filipinas determinou uma notificação de caráter
emergencial direcionada ao Brasil. Ao tentar
proteger o seu território da contaminação pela
febre aftosa, Filipinas proibiu temporariamente a
compra de animais, produtos e subprodutos
originários do Mato Grosso do Sul.

04 de Novembro
de 2008

01 de Agosto de
2017

Filipinas estabeleceu uma medida de emergência
que impõe a proibição temporária da importação
de carne bovina e de aves de capoeira de 25
estabelecimentos credenciados de carnes
estrangeiras (EMFs) do Brasil.

24 de Novembro
de 2017

09 de Agosto de
2017

Filipinas instituiu uma medida emergencial
impondo uma suspensão temporária do
credenciamento de todos os Estabelecimentos
Brasileiros para exportar carne para as Filipinas.

24 de Novembro
de 2017

Embargo à Carne Bovina Brasileira não notificado na OMC

Data do Início do
Embargo

Justificativa do Embargo Data do Fim do
Embargo

Dezembro de
2012

A China estabeleceu embargo à carne bovina
brasileira congelada devido ao caso de
Encefalopatia Espongiforme Bovina (EEB) no
Paraná.

Novembro de
2014

Fonte: WTO (2020). Elaborado pelos autores.

método de equação única, enquanto a estimação de mínimos quadrados em
três estágios (3SLS) é um método de sistema.

Segundo Greene (2002), pode parecer que um dos estimadores estruturais
deva sempre ser preferido aos OLS. Entretanto, costuma-se verificar que o es-
timador OLS é surpreendentemente próximo do estimador estrutural. Pode
ser mostrado que, pelo menos em alguns casos, OLS tem umamenor variância
sobre sua média do que 2SLS sobre sua média, levando à possibilidade de que
OLS pode ser mais preciso no sentido de erro quadrático médio. Mas, esse
resultado deve ser moderado pela descoberta de que os erros-padrão OLS não
são úteis para fins de inferência. No entanto, OLS é um estimador frequen-
temente usado. Obviamente, essa discussão é relevante apenas para amostras
finitas. Assintoticamente, 2SLS deve dominar OLS e, em um modelo correta-
mente especificado, um estimador de informação completa deve ser utilizado
em vez de um estimador de informação limitada. Ainda de acordo com o
autor, o método de sistema (3SLS) deve ser preferido ao método de equação
única (2SLS). Embora os métodos de sistema sejam assintoticamente melho-
res, eles têm dois problemas. Primeiro, qualquer erro de especificação na
estrutura do modelo será propagado por todo o sistema por 3SLS. Os estima-
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dores de informação limitada devem, em geral, confinar um problema à equa-
ção particular em que ele aparece. Em segundo lugar, em 3SLS a variação da
matriz de covariância estimada é transmitida por todo o sistema. Assim, a
variância de amostra finita de 3SLS pode ser tão grande ou maior do que a de
2SLS.

Assim, as condições de identificação devem ser analisadas antes da estima-
ção do modelo de equações simultâneas. De acordo com Judge et al. (1985),
um sistema é identificado, se e somente se, todas as equações são identificadas.
Uma condição para a identificação de uma equação é a condição de rank ou
posto. Uma condição necessária, mas não suficiente para alcançar a condição
de rank é definida como condição de ordem.

Geralmente não há muita escolha na seleção de variáveis instrumentais.
As melhores escolhas de instrumentos são variáveis que são altamente corre-
lacionadas com as variáveis explicativas. Mas, quanto mais altamente corre-
lacionada uma variável é com as colunas problemáticas da matriz de variáveis
explicativas, menos defensável a alegação de que essa mesma variável expli-
cativa não estará correlacionada com os resíduos (greene, 2002). Conforme
Wooldridge (2013), quando as variáveis instrumentais são fracas, o que indica
que elas são correlacionadas com o termo de erro, ou somente fracamente
correlacionadas com a variável explicativa endógena, ou as duas coisas simul-
taneamente, então o 2SLS pode ser pior que o OLS. Em termos de força das
variáveis instrumentais, Staiger e Stock (1997) propuseram a estatística F de
primeiro estágio, que, quando for inferior a 10, há indicativo de instrumento
fraco.

O teste de Breusch-Pagan foi aplicado para testar a presença de homoce-
dasticidade e o teste de Durbin-Watson foi utilizado para testar a presença de
autocorrelação nos resíduos. Já o procedimento de Newey e West (1987) foi
empregado para ajustar as estimativas do erro-padrão em caso de problemas
de autocorrelação e heterocedasticidade.

4 Resultados e Discussões

As equações de oferta e de demanda de exportação da carne bovina brasileira
foram testadas para identificação pela condição de rank, sendo ambas iden-
tificadas. Quanto à força das variáveis instrumentais, a estatística F obtida
foi de 443,7, logo, a hipótese nula de instrumento fraco é rejeitada (staiger;
stock, 1997). O teste de Breusch-Pagan, rejeitou a hipótese nula de homo-
cedasticidade (p-valor: 0,0004) para a equação de demanda de exportação,
enquanto no caso da equação de oferta de exportação, a hipótese nula não foi
rejeitada (p-valor: 0,0951), considerando um nível de significância de 5%. E,
conforme o resultado do teste de Durbin-Watson, a hipótese nula de ausência
de autocorrelação foi rejeitada para ambas as equações. Como problemas de
autocorrelação e heterocedasticidade foram identificados, o procedimento de
Newey e West (1987) foi aplicado para ajustar as estimativas do erro-padrão
(luchansky; monks, 2009; parajuli; zhang; chang, 2016).

A Tabela 4 exibe as estimativas dos parâmetros do sistema de equações
simultâneas, obtidos pelo método de mínimos quadrados em dois estágios
(2SLS) e mínimos quadrados em três estágios (3SLS). Também são exibidos
os resultados com correção dos erros aplicando o procedimento de Newey-
West. Os dados abrangem o período de janeiro de 2002 a dezembro de 2019
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e as variáveis foram logaritmizadas, logo, as elasticidades correspondem aos
próprios coeficientes estimados. Quando se utiliza os métodos 2SLS e 3SLS, o
coeficiente de determinação (R2) apenas é válido para o primeiro estágio. Mas,
convém apresentá-lo para sinalizar a proporção da variação total explicada
pela regressão. Para ambas as equações, de demanda e oferta de exportação, o
R2 indicou um bom ajuste do modelo.

Para a equação de demanda de exportação, o coeficiente da variável preço
médio mensal da carne bovina desossada congelada do Brasil no mercado
asiático ficou negativo, como esperado, porém, não apresentou significância
estatística ao nível de 5%. Importante observar que Isaac (2006) também ob-
teve coeficiente negativo para a equação demanda de exportação em seu tra-
balho, de −1,36, mas, não significativo, similar ao resultado dessa pesquisa, o
que está em acordo com a teoria econômica e indica que a medida que o preço
do produto cai, a demanda por ele aumenta.

O coeficiente da variável renda (importações totais da Ásia) apresentou si-
nal positivo, também em acordo com a teoria econômica, no entanto, após a
correção de Newey-West, o resultado não apresentou significância estatística
(Tabela 4). Miranda (2001) constatou também que não houve resposta signifi-
cativa pela inserção das importações totais da União Europeia, utilizada como
proxy para a renda desse mercado importador. Por outro lado, Isaac (2006)
verificou que a variável renda per capita dos Estados Unidos foi o fator mais
relevante na equação demanda de exportação, embora não significativa.

EUA, Austrália e Índia foram considerados concorrentes, pois seus produ-
tos seriam substitutos do brasileiro no mercado asiático. Assim, com a eleva-
ção do preço de exportação da carne bovina do país concorrente, o mercado
asiático reduziria a demanda por esse produto e aumentaria a demanda pela
carne bovina brasileira. Portanto, espera-se que os coeficientes associados à
essas variáveis devem ser positivos. Para os EUA, os coeficientes estimados
também foram positivos e significativos (Tabela 4). Para a Austrália a não
significância somente ocorreu para estimativa obtida por 3SLS com correção
Newey-West.

No caso da Índia, os dados para o cálculo do preço médio mensal da carne
bovina desossada congelada do país no mercado internacional estão disponí-
veis a partir de julho de 2008 até dezembro de 2019. No Apêndice A constam
as estimativas das exportações brasileiras dessa carne bovina também consi-
derando a Índia como concorrente. O coeficiente encontrado foi de 1,9213
para 2SLS e de 2,0823 para 3SLS, ambos não significativos. Miranda (2001)
também verificou em seu trabalho que os preços dos países concorrentes fo-
ram variáveis importantes para explicar variações nos volumes exportados
pelo país.

Em relação à variável dummy que representa os períodos (12/2005 a 11/2008
e 08/2017 a 11/2017) em que as Filipinas estabeleceram embargos à carne
bovina brasileira, o seu coeficiente foi de −0,2117 para 2SLS e −0,2911 para
3SLS (Tabela 4). A significância ocorre para os modelos sem correção Newey-
West. Ou seja, com as barreiras determinadas por esse país, as exportações
de carne bovina desossada congelada do Brasil para o mercado asiático redu-
ziram 19,08% (2SLS) e 25,26% (3SLS) 5, de acordo com os resultados desses

5Utiliza-se uma correção para interpretar os coeficientes de variáveis dummies explicativas
quando a variável dependente é expressa na forma logarítmica. A correção é a seguinte: 100*[exp
(coeficiente estimado de uma variável dummy) – 1].
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Tabela 4: Resultado do modelo das exportações brasileiras de carne bovina
desossada, congelada para a Ásia (01/2002 a 12/2019)

Função de Demanda de Exportação
Variáveis 2SLS 2SLS com

correção
de Newey-
West

3SLS 3SLS com
correção
de Newey-
West

Constante −21,9531
(8,8145)

∗ −21,9531
(16,4878)

−28,1485
(8,4039)

∗∗∗ −28,1485
(16,5791)

•

Preço médio mensal da
carne bovina desossada,
congelada do Brasil no
mercado asiático

−0,5145
(0,3361)

−0,5145
(0,7601)

−0,6794
(0,3293)

∗ −0,6794
(0,7614)

Renda da Ásia 0,1306
(0,4311)

0,1306
(0,8107)

0,4819
(0,4070)

0,4819
(0,8177)

Preço médio mensal da
carne bovina, desossada,
congelada dos Estados
Unidos no mercado
internacional

2,7722
(0,3367)

∗∗∗ 2,7722
(0,8024)

∗∗∗ 2,6806
(0,3196)

∗∗∗ 2,6806
(0,8117)

∗∗∗

Preço médio mensal da
carne bovina da Austrália
no mercado internacional

1,0377
(0,3830)

∗∗ 1,0377
(0,4969)

∗ 0,9101
(0,3518)

∗ 0,9101
(0,5639)

Dummy para embargos
estabelecidos por Filipinas

−0,2117
(0,1020)

∗ −0,2117
(0,1838)

−0,2911
(0,0941)

∗∗ −0,2911
(0,2138)

Dummy para o embargo
determinado pela China

−0,1540
(0,1234)

−0,1540
(0,2180)

−0,1311
(0,1145)

−0,1311
(0,2421)

R2 0,7025 0,6965
R2 ajustado 0,6939 0,6878

Função de Oferta de Exportação
Constante 49,6792

(17,5688)

∗∗ 49,6792
(18,8340)

∗∗ 63,8346
(16,3574)

∗∗∗ 63,8346
(27,6813)

∗

Preço médio mensal da
carne bovina desossada,
congelada do Brasil no
mercado asiático

2,4877
(0,3848)

∗∗∗ 2,4877
(0,4706)

∗∗∗ 3,1870
(0,3640)

∗∗∗ 3,1870
(0,5967)

∗∗∗

Preço da carne bovina pago
ao produtor

−1,6926
(0,4073)

∗∗∗ −1,6926
(0,7277)

∗ −1,9306
(0,3808)

∗∗∗ −1,9306
(0,9485)

∗

PIB do Brasil −2,3200
(0,6622)

∗∗∗ −2,3200
(0,8649)

∗∗ −2,9175
(0,6197)

∗∗∗ −2,9175
(1,2513)

∗

Taxa de câmbio efetiva real
ponderada para China e
Hong Kong

2,3331
(0,2400)

∗∗∗ 2,3331
(0,4345)

∗∗∗ 2,5447
(0,2351)

∗∗∗ 2,5447
(0,5498)

∗∗∗

Peso médio das carcaças de
bovinos abatidos no Brasil

4,4400
(1,4390)

∗∗ 4,4400
(1,8419)

∗ 0,5934
(1,3612)

0,5934
(2,8897)

Volume dos animais
abatidos no Brasil

2,0269
(0,3579)

∗∗∗ 2,0269
(0,4098)

∗∗∗ 1,5185
(0,3308)

∗∗∗ 1,5185
(0,6088)

∗

R2 0,8322 0,7792
R2 ajustado 0,8274 0,7729

Erros-padrões entre parênteses.
• Significativo a 10%; ∗ Significativo a 5%; ∗∗ Significativo a 1%; ∗∗∗ Significativo a 0,1%
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modelos. Conforme os dados da SECEX (2020), entre 2005 a 2008, houve re-
dução na participação das Filipinas na compra da carne bovina desossada con-
gelada do Brasil (Figura 3). Esse país adquiriu 32,24% do produto brasileiro
enviado à Ásia em 2005 e a sua participação em 2008 caiu para 14,81%. Em
2017, constata-se uma diminuição no volume exportado de carne bovina bra-
sileira para as Filipinas, já que as compras desse país em 2017 foram 53,13%
menores quando comparadas com as do ano anterior (2016).

Para a variável dummy que sinaliza o intervalo de tempo em que a China
suspendeu a compra de carne bovina brasileira, que foi de dezembro de 2012 a
novembro de 2014, encontrou-se um coeficiente não significativo de −0,1540
(2SLS) e −0,1311 (3SLS). Na pesquisa realizada por Miranda (2001), os even-
tos sanitários também não se mostraram significativos ou não apresentaram
resultados conclusivos sobre preços e quantidades transacionadas de carne
bovina.

Para a equação de oferta de exportação, o coeficiente da variável preço mé-
dio mensal da carne bovina desossada congelada do Brasil nomercado asiático
foi positivo e significativo (Tabela 4): 2,4877 e 3,1870, indicando uma elasti-
cidade relativamente elevada da oferta da carne brasileira e consequente ca-
pacidade de resposta do Brasil às oportunidades de mercado, com o aumento
na quantidade exportada superando (mais que proporcional) os aumentos de
preços na região importadora. Em relação a essa variável, Barros, Bacchi e
Burnquist (2002) encontraram coeficiente de 0,58 para a comercialização de
carne bovina resfriada e congelada e Isaac (2006) obteve um coeficiente de
0,18 para a variável preço médio da carne bovina do Brasil no mercado inter-
nacional na equação de oferta de exportação.

No caso do preço da carne bovina pago ao produtor, o coeficiente encon-
trado foi de −1,6926 (2SLS) e −1,9306 (3SLS), ambos significativos. Nota-se,
assim, que altas de preços ao produtor decorrentes de queda de oferta, são re-
levantes inibidoras de exportação. Ainda, a competitividade brasileira parece
sensível a uma margem de exportação entre os preços ao produtor e o preço
CIF da Ásia. No que se refere a essa variável, Miranda (2001) constatou coe-
ficiente de −1,06 para a exportação de carne bovina in natura do Brasil para
a União Europeia. Um coeficiente de −0,94 foi obtido por Barros, Bacchi e
Burnquist (2002) ao analisar as exportações totais de carne bovina do Brasil
no período de 1992 a 2000.

Para a variável PIB brasileiro, a elasticidade foi relativamente elevada, en-
tre 2 e 3, e negativa e significativa (Tabela 4). Miranda (2001) ao estimar o mo-
delo de vendas de cortes especiais de bovinos para a União Europeia também
obteve para o PIB nacional um coeficiente negativo e de magnitude elevada
(−5,22). Segundo a autora, um aumento da renda real doméstica resulta em
elevação no consumo de carne, o que leva a diminuição da disponibilidade do
produto para exportação. Na pesquisa de Barros, Bacchi e Burnquist (2002), a
renda nacional foi a variável mais relevante para explicar o volume exportado
de carne bovina resfriada e congelada pelo Brasil, com o resultado de −2,71.

O coeficiente estimado da taxa efetiva de câmbio foi de 2,3331 (2SLS) e
2,5447 (3SLS), ambos significativos. Indicando que uma elevação dessa taxa,
ou seja, uma depreciação do real além da evolução da inflação brasileira em
relação à dos países importadores, funcionaria como um estímulo ao aumento
das exportações. Haveria, portanto, um aumento da competitividade da carne
brasileira no mercado importador considerado. Ao analisar as exportações de
carne bovina do Brasil, Isaac (2006) também encontrou um valor de 2,00 para
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essa taxa.
O peso médio das carcaças de bovinos abatidos no Brasil foi utilizado como

proxy para a produtividade e supõe-se que o seu sinal seja positivo sobre o
volume exportado. De acordo com a Tabela 4, o valor estimado foi de 4,4400
(2SLS) e 0,5934 (3SLS). Silva Neto (2011) também verificou que o impacto da
produtividade sobre as exportações de carne bovina é positivo e expressivo,
um crescimento de 1% nessa variável eleva as exportações em 1,7%.

Quanto ao volume de animais abatidos no Brasil, os coeficientes estimados
foram positivos e significativos (2,0269 e 1,5185), o que reforça a existência de
possíveis efeitos de economias de escala sobre a competitividade. Pereira de
Lima (2018) ao analisar o crescimento das exportações de carne bovina entre
2005 e 2015, constataram que uma elevação de 1% no volume total de animais
abatidos no Brasil aumentou as exportações em aproximadamente 0,35%.

5 Conclusões

Diante do forte crescimento das exportações de carne bovina do Brasil, prin-
cipalmente para a Ásia, o presente estudo analisou o comércio externo brasi-
leiro com essa região e estimou os determinantes da demanda e da oferta de
exportação para o caso do produto na forma desossada congelada, principal
categoria exportada pelo país, no período de 2002 a 2019. A importância de
estudar as exportações do setor de carne bovina do Brasil se deve a sua par-
ticipação de 8,41% no valor das exportações do agronegócio em 2020 (secex,
2020), sendo relevante verificar como o mercado reage a mudanças nas variá-
veis econômicas internas e externas e como as barreiras sanitárias impostas ao
Brasil têm afetado suas negociações.

Para tanto, foi utilizado um modelo teórico que explicasse o crescimento
da exportação de carne bovina brasileira para a Ásia. No caso, foram espe-
cificadas equações de demanda e oferta de exportação. Por meio do modelo
de equações simultâneas, aplicaram-se os métodos de mínimos quadrados em
dois estágios (2SLS) e mínimos quadrados em três estágios (3SLS) para estimar
as equações.

Um dos resultados do modelo mostra que a demanda pelo produto brasi-
leiro na Ásia parece responder mais aos preços dos concorrentes (como EUA,
Austrália e Índia) do que ao próprio preço do produto brasileiro. Isso pode ser
interpretado como indicação de que há uma disputa em preços de mercado
entre os fornecedores a serem escolhidos pela região compradora. Esse as-
pecto ganha importância porque em relação à renda dos países compradores,
constatou-se menor relevância, ou seja, o volume importado cresce bem me-
nos do que proporcionalmente à renda. Fica evidente, portanto, que o Brasil
precisa manter sua competitividade, lastreada em produtividade e eficiência -
cuidando sempre da qualidade e sanidade do produto para garantir sua fatia e
ampliá-la, à medida que renda e população aumentem na região, no mercado
asiático de carne bovina.

Em consonância com essas observações, verificou-se que para a oferta de
exportação a variável peso médio das carcaças, que representa a produtivi-
dade, apresentou o maior impacto entre os fatores analisados dessa equação.
Isso pode significar que a produtividade tem sido estratégica para a competiti-
vidade brasileira: a ummesmo preço na região importadora, o Brasil consegue
ao longo do tempo viabilizar um maior volume exportado. Ademais, o país
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tem conseguido inserção no mercado de forma bastante eficiente economica-
mente, respondendo intensamente aos movimentos de preços e à competitivi-
dade proporcionada pela conjugação de taxa cambial e movimento dos índices
gerais de preços dos países envolvidos no comércio. O estudo mostra também
evidência de que a força do mercado interno, expressa pelo PIB nacional, tem
capacidade para competir com o mercado externo. O desafio, que se acre-
dita que o setor possa suportar, é o de abastecer ambos os clientes (mercado
interno e externo), mormente em um futuro em que se espera que o Brasil
venha a alcançar taxa mais expressivas de crescimento econômico. No curto
prazo os ciclos de maior ou menor crescimento exercerão papel relevante na
destinação da produção nacional.

Os resultados relacionados às questões sanitárias sugerem que, a despeito
dos eventos ocorridos no período analisado, não teria havido oscilações es-
tatisticamente mais relevantes daquelas comumente observadas no mercado
asiático, pois o coeficiente da variável dummy empregada para representar os
embargos estabelecidos por Filipinas apresentou-se significativo a um nível
de significância de 5% (2SLS) e para o 3SLS, essa variável foi significativa a
um nível de significância de 1%. Com correção dos erros padrões aplicando
o procedimento de Newey-West, a variável dummy deixou de ser significativa,
tanto para o 2SLS, quanto para o 3SLS. Para a variável dummy que sinaliza
o intervalo de tempo em que a China suspendeu a compra de carne bovina
brasileira encontrou-se o coeficiente não significativo para o 2SLS e o 3SLS.

Quanto às perspectivas de mercado, segundo o USDA (2020b), em 2021,
as exportações globais de carne bovina e vitelo devem crescer 3% à medida
que melhores condições econômicas e recuperação de serviços de alimentação
sustentam a demanda. A previsão é que os principais exportadores experi-
mentem vendas mais robustas. As exportações de carne bovina e de vitelo
do Brasil devem atingir um recorde pelo terceiro ano consecutivo em 2021,
uma vez que a demanda contínua da China coincide com a recuperação da
demanda nos mercados tradicionais. No entanto, a Austrália é exceção, já que
a produção mais baixa deve limitar os excedentes exportáveis. O país terá
queda na produção pelo segundo ano consecutivo, porque os produtores es-
tão reconstruindo os rebanhos após o fim de uma seca de vários anos (usda,
2020b).

Ainda de acordo com o USDA (2020b), as exportações de carne bovina e
de vitelo dos Estados Unidos devem crescer 6% em 2021, principalmente com
o aumento dos embarques para o Leste Asiático. Supõe-se que os Estados
Unidos se tornem o segundo maior exportador global de carne bovina e de
vitelo em 2021, ultrapassando a Austrália e a Índia, mas permanecendo bem
atrás do Brasil.

As exportações de carne bovina e de vitelo da Índia devem se beneficiar de
uma produção mais elevada e de uma economia em melhora em seus merca-
dos sensíveis aos preços em 2021 (usda, 2020b). No entanto, houve redução
nas exportações de carne bovina desossada congelada da Índia para a Ásia em
2018 e 2019. Além disso, a Índia não está livre da febre aftosa, não possuindo
status oficial da OIE (2018) para a febre aftosa. Em contrapartida, a Austrália
e os Estados Unidos são reconhecidos pela OIE (2018) como países livres de
febre aftosa sem vacinação.

A heterogeneidade dos países da Ásia em relação ao consumo de carne
bovina desossada congelada brasileira é uma limitação desta pesquisa. Esse
produto é amplamente consumido pela China, Hong Hong, Filipinas e Cinga-
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pura. No entanto, um segundo conjunto de países consome um volume muito
reduzido dessa categoria de carne brasileira, comoMalásia, Indonésia, Vietnã,
Coreia do Sul e Japão. Portanto, pesquisas futuras poderiam fazer estimações
para cada um desses diferentes grupos de países na Ásia, segmentando os paí-
ses que têm maior consumo de carne bovina desossada congelada brasileira,
daqueles que o consumo é pouco relevante ou nulo, ou ainda diferenciando
por forma de produto, que temmenor importância nas vendas brasileiras, mas
poderiam incrementar seus embarques.

Trabalhos futuros também poderiam estender este trabalho a outros mer-
cados, como o Oriente Médio e África, que são importantes compradores do
Brasil. O estudo desses mercados é relevante, pois as projeções são de que
o consumo de carne bovina se acentue ainda mais nos países em desenvolvi-
mento nos próximos anos.

Ademais, as questões abordadas neste estudo podem embasar pesquisas
voltadas para a análise do impacto relacionado a mudança do status sanitário
sobre as exportações de carne bovina brasileira, um tema de grande interesse
no setor do Brasil. O estudo da reação dos mercados a eventos não direta-
mente mensuráveis, como a alteração do status sanitário ou a ocorrência de
um foco de doença no país exportador, precisam ser investigados com a fina-
lidadede de gerar informações para o setor de carne bovina se preparar para
enfrentar essas ocorrências de ordem sanitária que podem impactar as empre-
sas brasileiras no mercado internacional.
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Apêndice A

Tabela A.1: Resultado do modelo das exportações brasileiras de carne bovina
desossada, congelada para a Ásia (07/2008 a 12/2019)

Função de Demanda de Exportação
Variáveis 2SLS 2SLS com

correção
de Newey-
West

3SLS 3SLS com
correção
de Newey-
West

Constante −53,8885
(19,4563)

∗∗ −53,8885
(24,3117)

∗ −56,0966
(19,4421)

∗∗ −56,0966
(24,3162)

∗

Preço médio mensal da
carne bovina desossada,
congelada do Brasil no
mercado asiático

11,3598
(2,8597)

∗∗∗ 11,3598
(3,1882)

∗∗∗ 11,3887
(2,8588)

∗∗∗∗ 11,3887
(3,2057)

∗∗∗

Renda da Ásia 2,6960
(1,1460)

∗ 2,6960
(1,5676)

• 2,7852
(1,1456)

∗ 2,7852
(1,5695)

•

Preço médio mensal da
carne bovina, desossada,
congelada dos Estados
Unidos no mercado
internacional

3,9329
(0,9164)

∗∗∗ 3,9329
(0,6560)

∗∗∗ 3,8859
(0,9146)

∗∗∗ 3,8859
(0,6539)

∗∗∗

Preço médio mensal da
carne bovina da Austrália
no mercado internacional

4,3014
(1,2059)

∗∗∗ 4,3014
(1,0008)

∗∗∗ 4,2052
(1,2036)

∗∗∗ 4,2052
(1,0480)

∗∗∗

Preço médio mensal da
carne bovina, desossada,
congelada da Índia no
mercado internacional

1,9213
(1,4877)

1,9213
(1,8826)

2,0823
(1,4843)

2,0823
(2,0027)

Dummy para embargos
estabelecidos por Filipinas

0,5502
(0,3104)

• 0,5502
(0,2615)

∗ 0,5842
(0,3097)

• 0,5842
(0,2565)

∗

Dummy para o embargo
determinado pela China

0,4162
(0,2573)

0,4162
(0,2131)

• 0,3847
(0,2569)

0,3847
(0,2216)

•

R2 0,1740 0,1709
R2 ajustado 0,1295 0,1262

Erros-padrões entre parênteses.
• Significativo a 10%; ∗ Significativo a 5%; ∗∗ Significativo a 1%; ∗∗∗ Significativo a 0,1%
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Tabela A.1: Resultado do modelo das exportações brasileiras de carne bovina
desossada, congelada para a Ásia (07/2008 a 12/2019) (continuação)

Função de Oferta de Exportação
Variáveis 2SLS 2SLS com

correção
de Newey-
West

3SLS 3SLS com
correção
de Newey-
West

Constante 20,8899
(15,1987)

20,8899
(32,9425)

18,8788
(15,1698)

18,8788
(32,8213)

Preço médio mensal da
carne bovina desossada,
congelada do Brasil no
mercado asiático

1,7826
(0,4480)

∗∗∗ 1,7826
(0,8942)

∗ 1,7678
(0,4473)

∗∗∗ 1,7678
(0,9078)

•

Preço da carne bovina pago
ao produtor

−1,5363
(0,3878)

∗∗∗ −1,5363
(2,2096)

−1,5470
(0,3873)

∗∗∗ −1,5470
(2,3186)

PIB do Brasil −0,5716
(0,7261)

−0,5716
(1,8122)

−0,4745
(0,7248)

−0,4745
(1,8625)

Taxa de câmbio efetiva real
ponderada para China e
Hong Kong

2,5108
(0,2060)

∗∗∗ 2,5108
(0,4465)

∗∗∗ 2,5114
(0,2057)

∗∗∗ 2,5114
(0,4496)

∗∗∗

Peso médio das carcaças de
bovinos abatidos no Brasil

5,6456
(1,4317)

∗∗∗ 5,6456
(1,9637)

∗∗ 5,4611
(1,4294)

∗∗∗ 5,4611
(2,0048)

∗∗

Volume dos animais
abatidos no Brasil

1,0996
(0,5251)

∗ 1,0996
(0,6778)

1,0501
(0,5240)

∗ 1,0501
(0,6932)

R2 0,8556 0,8557
R2 ajustado 0,8490 0,8491

Erros-padrões entre parênteses.
• Significativo a 10%; ∗ Significativo a 5%; ∗∗ Significativo a 1%; ∗∗∗ Significativo a 0,1%
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